
O Acesso à Experiência da Fé, hoje! 

Pela Palavra, “O Pai que está nos céus vem amorosamente  
ao encontro de Seus filhos, a conversar com eles”  

+Manuel Pelino Domingues 

 

 

O Pai vem falar connosco 

 

1. Chegamos à fé através do encontro. 

Em tempo de descrença e agnosticismo colocamos naturalmente a questão: Como chegamos à fé? 

“Ao início do ser cristão não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com uma 

Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo” (DCE 1). 

 

2. Deus à nossa procura  

A Sagrada Escritura mostra frequentemente a procura de Deus por parte do homem. Mas não 

esquece a procura do homem da parte de Deus. O Filho do homem veio procurar os que andam 

afastados, ou marginalizados ou nas periferias… (cf Lc 15). 

 

3. Sagrada Escritura como lugar de encontro 

Foi sobretudo a partir do Concílio Vaticano II que valorizámos o encontro com Deus através da 

Palavra. A Sagrada Escritura não apenas fala de Deus, mas leva-nos a escutar e a falar a Deus. 

 

4. Conversão à Bíblia no Concílio Vaticano II 

O Concílio Vaticano II provocou uma grande conversão no acesso à Sagrada Escritura. O momento 

alto do reconhecimento do lugar prioritário da Palavra de Deus aconteceu com a Constituição “Dei 

Verbum”, uma das constituições fundamentais do Concílio. Deus revela-se, mostra-se pessoalmente 

a Ele mesmo. Não transmite apenas verdades ou informações. Fala-nos para conviver e entrar em 

comunhão. 

 

5. Da letra escrita à Palavra Viva  

A Palavra de Deus tem a sua realização plena em Jesus, Palavra Incarnada. Em todos os tempos a 

Palavra de Deus deve tornar-se Palavra Incarnada relacionando-se, iluminando e transformando a 

vida humana segundo projeto divino.  

 

6. A Sagrada Escritura na vida da Igreja 

O capítulo VI que conclui a Constituição “Dei Verbum” traça o caminho para que a Sagrada Escritura 

se torne a alma da Igreja e da teologia de modo que a proclamação do Evangelho se torne viva, 

atual e significativa. 

 

7. Leitura meditada e orante da Sagrada Escritura 

Esta forma de leitura retoma a grande tradição patrística que sempre recomendou abeirar-se da 

Escritura em diálogo com Deus.  
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